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O CANTO COllECTIVO 

NA s E se o lA s r íl 1 MA íl 1 As 
(Cont i1111ado d o mmu•ro 15..J.J 

II 

JV\OtlALMENTr::, os e: ffcitos <lo ensino musica l não são menos p1·~ciosos e as razões 
d isso ligam-se intimnmente com o paragrapho anterior. Em regra, tudo :iuanto 
eleva o espí rito, eleva tambem a moral. Se com effoito as creanças se enchem de 

satisfado em ter a sua quorn parte na manifestação de cousas que enlevam o espírito e a 
alma, hão-de fatalmente elevar-se a seus proprios olhos. E ' notoria a salutar influencia que 
as associacóes vocaes e instrumentaes da França, Allemanha, Belgica, Suissa, etc., tem 
exercido n'os costumes das populações, especialmente entre o operariado, estabelecendo 
uma confraternidade mais cordeai e fazendo empregar no estudo e nos ensa ios o tempo 
que se gastaria nas tavernas. Essas associações, com as suas frequentes apresentaçóes e 
concursos, obrignm a um estudo sério e persistente, que é um dos mais efficazes preser­
vntivos contra os pe rigos de alguns outros prazeres, por isso que, dando importancia aos 
-;eus componentes, os enche de brio e amor proprio sufticientes para os affastar dos maus 
caminhos. F oi esta uma dns principaes razões que influíram para a inclusão do cnnto co­
ral en tre as materias obrigatorias dos programmas da instrucção primaria em todos os 
paizes civilisados, onde essas ag"remiações existem de h·a longos annos, oílerecendo os 
ma is notaveis exemplos destas aIBrmaçóes, cuja exacticlão cu tive occasião de bem apre­
ciar em differen tes épocas, nas Exposições Universaes de P aris, e principalmcute na de 
1867, não sómente porque uma permanencia de tres mezes naquc lla capital me permittiu 
investiga r e examinar minuciosamente tudo quanto se relacionava com a parte musical da 
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Exposição, mas tambem .rorquc, estai:do ainda a França nessa época cm um relativo 
atrazo, sob o pon to de vista deste artigo, to rna-se po r isso de maior p0so a minha de­
monstracão. 

E. éom cffcito, se o grande numero de associações musicacs (orphcons e phylarmo­
nicas)' que, da capital e das provincias, se npresentou nos concursos aherros pela com­
missão promotora da Exposicão, attrahiu sobre si, no mais alto grnu, a estima e a sym­
pn thia publicas, não foi isso' devido sómente ao brilhan tismo da-; nprl·scntaçóes sob o 
ponto de vista artístico, aliás notabilissimo, mas tambem á exemplar conducta e compos­
tura de que sempre deu provas durante o tempo dessas fosrns. Nno cons tou que fosse en­
contrado alguma vez, envolvido em disturbios, rixas, bebedeiras ou quacsqu<.:r outras sce­
nas degradantes, um unico desses milhares de individyos que, além de: se ufanare.m do 
papel civilisador e artí stico que rep resentavam, tam bem comprc:hendiam perfeitamente 
que desordem, org ia e tm1erna, são termos incompatíveis com ar/e. A imrrcnsa parisiense, 
nos seus co111ptes-rendus da Exposicão, bastantes ,·ezes se refer iu com jubi lo a esse facto 
tão consolador e demonstrativo de' civilisacão. 

E se isso jú assim era ha 38 annos, pode-se bem imaginar o que se rá hoje, com a 
enorme diffusão do ensino do canto nas esco las primarias e clcmcn t<n·cs dos dois graus, 
nas escolas normaes, dond e naturalmente saem os educadores para aque llns, nas escolas 
regimentnes, e .até cm algumas superiores 1 Tudo isso, junto (Is inici<Hivas pa rticu lares, 
tem exercido uma e norme influencia sobre os costumes e civilisução d<1s populaçóes, as­
sim como tnmbem entre nós já n tem exercido o grande numero de phyla rmonicas espa­
lhadas por todo o paiz, o nde quasi não se encontra uma povoação, por mais insignifi­
cante, que não possua pelo menos uma. 

Seria um trabalho deveras cu rioso a elaboracão de uma est:Histica indicativa desse 
numero de phyla rmonicas e de quántos sejam os'seus componentes, pura en tão bem se 
avaliar o enormissimo numero de horas empregadas util e ciJ1ili.Mdora111e111e por esses tan­
tos milhares de homens que, talvez (ou quasi certamente ), as empregariam em outros pra­
zeres, mais ou menos prejudiciaes á bolsa, á saude, á moralidade, e, cm todo o caso, me­
nos uteis á sociedade. 

Porque não enceta o meu amigo esse t rabalho, tão digno da Arte .Musical ? 
Parece-me que não seria cousa de .difficil realisação, pois de toda a pa rte lhe dariam 

gostosamente a informacão pedida, habilitando-o assim a um resultado, se não rigorosa­
mente exac to, ao menos 'muito apro ximado da verdade. 

Infelizmen te, a arte coral, apezar de ser a mais importante manifcstnção da musica J:O­
pular, ent re nós não existe em absoluto nas camadas inferiores, e quasi nada se tem des­
envolvido nas superiores. o paiz só ouvi um notavel orpheon, o dos academicos de 
Coimbra, por occasião do centena rio de Camões. Esse s rupo o rpheonico, di rigido corn 
superior rroficicncia e desvélo, por um academico de pn;ante vocação anistica, que po­
deria ter hoje um aureolado renome artís tico no paiz e fo ra d 'clle, se não se tivesse dei­
xado seduzir pela po lí tica, preferindo as inglorias luctas desta ~ís luctns gloriosas da arte, 
esse grupo, repito, te ria dado um vigoroso impulso á arte cora1 1 se não durasse tão pouco 
tem po, (como infel izmente não dura en tre nós qualquer boa rni cia tirn musical), e teria 
por certo, conseguido o estabelecimento permanente e trad iccional do canto coral na 
Universidade, podendo com certeza os estudantes, já de ha annos, n valisa r com aque!Jes 
maravilhosos orpheo ns <los estudantes scandinavos que se apresentaram na Exposição de 
1878, e que tão grande en thusiasmo despertaram na capital da F ranca. 

F óra desse grupo, ainda não ouvi outro em Port ~1gal. Consta~mc que ha no Porto 
uma hoa so ciedade o rpheonica, que n unca ti,·e o ensejo de ou,·ir. ,\ las, coros populares, 
é cousa que por d t não temos, sendo isso certamente devido á fa lta do exercício do canto 
na escola primaria. 'os paizes em que a instruccão musical é exigida a todos os educado­
res da infancia, o canto tornou-se de facto par'te in tegran te do ensino primaria, ou por­
que a lei tenha tornado o seu ensino obrigatorio, ou porque o uso e costume tenha sanc­
cionado o seu emprego disciplinar e esthetico. E' o que succede na A llemanha, na 
Austria· l lungria, na uissa, na Franca, na Dina marca. na Suecia, na Noroega, na Russia e 
na Ame rica do 1 orte. O resultado' é que a populaciío inteira torna-se musical, e que a 
execucão coral verdadeiramente artistica é uma cousa vulga r nesses paizes, tanto nas .:i­
dades 'como nos campos. Quem tive r atravessado os Alpes su issos ou austriacos, de certo 
terá encon trado alguns daquelles n umerosos grupos de ce ifeiros, en toando os seus bellos 
córos, a 2, 3 e 4 partes, com tal rigor de entoacão e de ry thmo, tal bom gosto e tiío grande 
expressão artís tica, que seguramente se riam ápplaudi<los em qua lquer grande concerto 
das grandes cidades. 



A ARTE l\ilus1cAL 

Pois bem ! se isto é assim · (e é, na verdade), saiamos deste marasmo, tente se alguma 
cousa do que cm outras nncóes já se tentou, com tão bons resultados, cultive-se o gosto 
da musica na in fancia, diffunda-se o seu ensino por todo o paiz, e dentro de um certo nu­
mero de annos obteremos resultados analogos. O Pº''º portuguez não é rebelde aos en­
cantos da mu,ic<1, e as phylarmonicas dão uma cabal prova disso. 

D1 sC1PL1NA1u1ENTE, tam bcm as vantagens do canto são obvias; basta que esse ensino 
exerça tão pod.:rosa acção sobre o sentimento 1110r.-1!, para que tambem a exerca sobre o 
sentimento d1scipl111 1r; sem moral não ha disciplina. Além disso, as creancas,'habituan­
do-se aos rythmos regulares e symetricos da musica, ás respiracóes conv'enientemente 
indicadas, á mtendo que devem dar a quem as dirige, vão inconscientemente ganhando 
um ~encimento in ~cinc tivo de ordem, de medida, de regula ridade, que as faz ter amor 
::1 escola, aos exerci-.:ios de que o canto faz parte e aos seus educadores. l)'ahi a disci­
plina. 

(Conclue). Er.111.10 J ,AMI 

Enn,n 1. - Na parle d 'c~t c artigo. pul11icada no numero anterior, 2.D pagina e linha 2:2. 11 , onde ~e lê phra:;cs /o11gas, 
dCl'C 1..:1'-M! ph1 a::-c::- farpas. 

RABE CA OU REBECA ? 

1 NTERIWMr1 -r.ii-: no numero anterior com 
uma promessa - a de transcrever uma 
carta ha pouco recebida e duplamente 

interessante, pelo nome que a firma e pelo 
esclarecimento que vem trazer a este pro­
blema philologico. 

O professor l~enoltcl é, como todos sabem, 
um erudito leccionista de línguas orientaes 
e profundo conhecedor de histor ia antiga; 
d 'ahi a subida auctoridmle que ninguem pode 
contcsrar lhe e a impo rtancia especial que 
temos de ligar :10 sc:u depoimento . 

Transcrevo portan to a carta na integra. 

Lisbo<1, 23 de abril de 1905. 

Senhor e Amigo 

A differenca vocalica entre rabab e rebab 
é mais :ipra'rcntc que real, com quanto a 
segunda forma, seja, como transcripcão, mais 
exacta que tl primeira. O arabe nãÓ cem si­
gnal distinctivo do e, e só tem um (') para 
o a longo ou breve. O a é longo quando, 
além d'esce signal, concorre na syllaba uma 
lcttra muda, gcral.,1en te o a/if (1.ª do alpha­
beto); neste caso pronuncia-se como o nosso 
a aberto. E' breve e vale tanto como o nosso 
e su rd0, quando a syllab<i n1ío contem o alif. 
E' o caso de reb;1b, que litte ralmente se es­
creve rbáb ou rbdba (sendo este ultimo a 
differente alphabe ticamence do primeiro), 
mas que é vocalisado com o signal do a: 
r'báb, len~o-se rabab em estylo apurado e 
rbáb em lrngungcm corrente. 

O rebab é ainda usado pelos arabes. E' um 

instrumento tosco, composto de uma caixa 
de madeira ou de abobora sica coberta de 
coiro. Tem só duas cordas curtas, o caval­
lete muito alto, e é tangido com um arco 
muito curto em forma de meia circumferen­
cia. Tem um som baixo e rouco. 

l ão sei como da palavra rebab resultou 
rebec ou rebec • .., : custa-me a compr<.!hender 
que o b se transformasse em e, mas é o que 
vc:jo por -0hi dizer a todos, e não me acho 
com forcas para entrar na discussão. 

ü que' é certo é que os mouros chamam 
á rebeca, á verJadcira, kamanja, e é tradi­
c1ío, entre os de 1\ larrocos pelo menos, que 
éste inscrnmento íôra importado da Europa, 
explicando ellcs o nome lrn111anja como for­
mado de duas palavras kamánjá : lambem. 
veiu, o que significaria que, á falta de outro 
appellativo, ficara a este novo instrumento 
como nome a expressão que acudiu aos la­
bios dos que o viram pela vez primeira. 

A 'ce rca das formas rabel, rebel, arrabil, 
nada posso dizer, não estando documentado 
para o caso, e desconhecendo estes vocabu­
los ou outros similares cm arabe. Só em he­
braico conheço a palavra nebel com a signi ­
ficacão de >'iota ou cousa analoga. O n per­
muta-se facilmente com o r. 

E', por ora, tudo o que me occorre em 
resposta á sua estimada carta. Reservo-me 
para d~r-lhe quaesquer outras explicaçóes 
que mais adeante puder encontrar sobre esta 
ma teria, e, ficando sempre com todo o gosto 
ao seu clispôr, assigno me 

De V. 
Mt.0 a tt." cr.", amigo e admirador 

J. BENOLIEL 
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Pondo de parte a hypothese de uma ori­
gem bíblica, que a propria estructura do 
11ebel me obriga a regeitar (1) temos agora 
como positivo que a graphia rebab é mais 
exacta e corren tía do que rapab. 

Ora está averiguado e são quasi todos os 
auctores concordes em que o rebab dos ara­
bes se transformou directamente nas ru­
bebas da idade media, como o al'-ud e a kui­
tra originaram o alaúde e a guitarra e como 
do do/ e do tabil nasceram adufes e tim­
bales. 

'las o que é muito para notar-se é a com­
pleta semel hanca da rubébe de Guilherme de 
.Machaul t, poeta e musico do seculo x1v (2) 
com o rebab dos mouros d'Africa; o nu me ro 
das cordas, a aflnacão, a extensão da escala 
e a maneira de collocar o instrumento são 
em tudo identicas (3) e para mais frisar pela 
analogia do nome a semclhanca do objecto, 
até diversos cscriptorcs d'esse tempo lhe 
chamaram rebébe e rebelle (1). 

O nome porém que mais se generalisou 
em França e cm outros paizes é o de rebec 
e rebe/1. 

Aymeric de Peyrac, poeta do seculo xm 
que foi <los primeiros a adoptar o termo, 
como significado ou como variante de ru­
bébe, diz que é instrumento de sons agudos, 
como vozes de mulher : 

Quidam rebecmn arcuabant 
(juasi muliebrem l 1oce111 configentes. 
Mas o certo é que o rebec, algo aperfci­

coado no scculo xv, chegou a penetrar no 
palacio dos reis e dos senhores e a ter grande 
voga durante os dois scculos seguintes. 

O apparccimcnto do violino é que lhe vi­
brou um rude golpe; esco rracado pelos mu­
sicos de maior nomeada, foi 'parar ás mãos 
dos jograes e mcncstrcis de baixa cathego­
ria e nunca mais se levantou(~). 

a pcni:1sula hispanica houve semprl! uma 
tendencia para mudar o e em a. Ja o arci­

º1'"l rcstc de l lita, poeta hcspanhol do seculo 
:~1v, se referia ao rav<.! g ritador con su alta 

(
11 O 11<'bcl ou naNn do-. anti~o:. hebreus pertence á 

familia da:. harpa-, . 
.\analogia apontada pelo ~r. Bcnoliel existe só por­

tanto na 11omenclat11ra. 
(~ I : - Vem citada no :-.cu poema U Temps paslour. 
(ªJ: - A dedilhação é que di,erge um tanto, porque 

os orientacs 11u111.:a empregam o dedo minimo nos in:;tru­
mento~ de corda:-.. 

(') Eustache 1 lcschamps, Jehan i\lolinet e outros. 
("1: - No prindpio do ~eculo x1x ainda se empregava 

11a Bretanha 11111 to~co 'ioli110 popular, com o nome de 
n:bec. 

1a Grccia existe ainda sob a designação de l)'ra e na 
Russia sob a de B udolí. 

nota, querendo descrever a sonoridade secca 
e desagrndavcl do rebab. 

Rabel ficou sendo cm ! !espanha o nome 
definitivo do instrumento cm questão. 

anta Rosa de Viterbo, (e náo Sousa Vi­
terbo, como diz o meu crudico correspon­
dente) cita no seu optimo Elucidario. não 
sómente rebel, mas tambem rabel, rabi/ e 
arrabil, sendo esta ultima designado assaz 
vulgar na linguagem poetica e àrdÍaica. 

Só em P.ortugal e Hespanha é que a pa­
lavra se acccitou com o r, a; em mais p<1rte 
alguma se encontram vcstigios d~ tal costu­
meira (1). 

Porquê? 
Pensar que o viol ino primitivo se ncan to­

nasse na nossa península, cm princípios do 
secu lo vm, por occasião da invas<io arabe, 
para depois se propaf'ar d'aqui para todos 
os outros povos europeus, é uma conjectura 
que não deve desagradar por ce r to aos par­
tidanos de rabeca. Mas que bases temos para 
appoiar esse argumento? 

A nossa gui tarra, tão portugueza, tão ex­
clusivamente portuguew, não nos vinha da 
Inglaterra, nos primordios do seu fabrico ? 

Não é tambcm possível que o rebec nos 
fosse trazido pelos trovadores e menestreis 
da edade media ? 

Pelo menos é natural q ue quando appare­
ceu o ve rdadeiro violino, em meiados do 
seculo xv1, se lhe tivesse dado o nome do 
instrumento que mais se lhe approximasse, 
pela estructura e pelo relativo apuro da 
construcção. E' bem mais acrcditavel que 
tivesse voga e pref erencia o rebec europêu, 
com os melhoramentos que lbe toram in tro ­
duzidos em paizes mais cultos e ta l como o 
vemos nas pinturas de David Gérard (2) e de 
Fra Angelico (l) e não o grosseiro rebabou 
1·abab mourisco, que não era dece rto mais 
apurado ha 12 longos seculos do que o vê­
mos hoje na mão dos humildes tangedô res 
de Marrocos e de Tunis. 

E se nos vciu do norte, 9ue razão haveria 
para se transformar a radical etymologica 
do vocabulo ? 

Com os elementos que ahi deixei aponta­
dos n 'essas breves notas e com o exa,me mi­
nucioso dos documentos que me cumpria 
compulsar para mais largo esclarecimento 
da questão, poderia talvez considerar a pa­
lavra rebeca, como mais vcrnacula e mais 

(1) Ernesto Viei ra, 110 j;i citado diccionario, d•i·no:; a 
par de rabeca, - !"<'beca, re/1cq111111 , rcb<'quinlia, etc. 

('J : - 1\ Virgem e as S<111t<1:; no mu:;eu de Rouen. 
(3) : - 11 CorOaf<ÍO da Vir0 em no museu do Louvre. 
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d'accordo com a remota origem do instru­
mento. Tal é porém a consideração que me 
merecem as affirmativas do sr. visconde de 
Sanches de Frias e tão respeitaveis me pa­
recem as suas citações, que não posso ainda 
fugir á perplexidade em que antes me en­
contra,·a. 

Ha comtudo um argumento do meu ilfos­
t re amigo, que não logra connncer-me, 
apesar de toda a minh~ boa vontade. De­
sejo referir-me aos Yarios significados do vo­
ca bulo, pela forma como eu o escrevi no 
modesto ar tigo, que deu origem á presente 
palestrn. 

Effectivamente rebeca é vela de navio e é 
cnxergão de palha; R ebeca era tambem a 
mulher de Isaac. E que nos prova isso 'l Pois 
o facto de ter a palavra mais de um signifi­
cado, é razão para a proscrevermos da lin­
gua porrngueza ? 

a ~erminologia musical conheço eu mui ­
tos vocabulos que estão n'essas condições e 
.ainda ninguem pensou em pôl-os de parte 
ou alterar-lhes a graphia, com o simples in­
tuito de evitar confusões. E lembro me já 
dos seguintes: - accide11te, al111a, arcada, 
ba11da, ._bilros, bo111barda, boquilha, bordão, 
ca11to, clarão, concerto, contratempo, coral, 
craJ10, ponto, temperamento, tímpano, timbre, 
tromba, 11iola, 11ioleta e não sei quantos mais. 

E' certo porém que o facto de não ficar 
de pé esse argumento, mesmo no caso que 
o erudito philologo me queira fazer tal con­
cessão, não vae de modo algum reforcar a 

_, V > 

argumcntaçao opposta 
E de todas as formas me empenho em 

deixar consignado que não ha, nem podia 
haver do meu lado a pretensão de contradi­
zer asse rcõcs tão nosi ti,·as e tão auc torisa­
das como' são as do sr. visconde de Sanches 
de Frias ; o que desejei foi mostrar que a 
algum principio obedeci quando escrevi re­
beca e acima de tudo afastar do pobre reve­
dô r as responsabilidades que desta vez lhe 
não cabiam e que o sr. visconde quiz des­
viar da minha humilde pessoa, com tão re­
quintada cortezia . 

LAMBERT1:-;1 

O coracão humano é um lino que não se 
lê facilménte, e quanto mais profundos são 
os sentimentos que comtém mais difficeis de 
seguir são as ramificações d'elles. 

BERLIOZ 

CARTAS A UMA SENHORA 

1 '\J\ 

De Lisboa 

Ha certamente na conhecida lei do rr­
thmo, tão ben~ estudada por Spencer, estra­
n~as e mystcnosas passagens que ainda hoje 
nao app:e.hend~n:io~ bem, e que porventura 
tornar:i m~ntelhg1ve1s ao nosso espí rito cer­
tos ep1sod1os e rhenomenos sociaes que, ap­
parentemente dissonantes e imprevistos, de­
c~rto obedecem no_ fundo a essa lei e que 
so baralham, a.s noçoes assentes pela incom­
pleta e dehc1ente comprehcnsão em que 
ainda estamos da structura ideal do mundo 
o qual, como todos presentimos não é nã~ 

'd 1 h . ' ' po e ser a resu tante mec amca de um mero 
acaso.: -: 

Assim, esse colossal e tragico duello que 
Já ao longe continua entre um enorme pa1z 
cadaverisado e um grande pequeno porn 
trasbordante, sendo aos olhos de tantos uma 
lamentavel solução de continuidade na har­
moni~a integração d.a Ordem, quem sabe, se 
em virtude da tal lei do rythmo não consti­
tue a final a mais bella, a mais rica a mais 
expresiva forma da _acção d'ella sobre os ho­
mens e sobre as coisas ! 

E' claro que espíritos de nobre em·erga­
dura e larga projeccão proclamam, em at­
titudes de il lumin~dos e em gestos de pro­
phetas, que n'esse confücto de racas que 
alem se trava um perigo surge fornÍidando 
e inevitavel - o chamado pe~igo amarello; 
mas naturalmente, os que se encontram da 
banda de lá do es treito, persis tem em diú­
sar outro a que tambem julgaram do seu de­
ver oppor-se, e a que sem dudda chamaram 
já - o perigo branco .. . 

D'onde o havermos de vi,·er pouco os que 
não virmos ainda o perigo l'ennelho, que já 
com effeito existe, e é virtualmente identico, 
conseguindo-se assim em bre,·e termo todas 
as côres do espectro isto sem sequer citar 
o perigo 11egro, por demais sabido. 

E note a minha amiga que ha gen te para 
dizer e gente para acreditar estas enormi­
dades varias, e apenas o que vae faltando é 
ha\·el-a egualmente para fazer mais do que 
chorar pelos milhares de victimas que a bar­
barie, o egoísmo, a hypocrisia, e sobretudo 
a ignorancia selvag~m, mesmo encadernada 
em diplomas ou reYestida de insignias, cyni­
camente vão fazendo em nome de formulas 
occas, de ídolos vãos, de abstracções inanes ... 

Emfim, as Fraquencias, que é como eu 
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designo o que segundo os protocolos se 
design~ por P'ltencias, e~sas r~rr.eser:tantes 
ostens1rns da tao calumniada c1nhsaçao, tal­
,·ez agora no que toca á questão russo-nip­
ponica, se decidam a ir pensar no caso, e lá 
para o fim do verão ou meados do inveri:io, 
pôde ser que se entendam sobre a maneira 
de - con tinuar a chacina .. • 

Isto pelo que diz :espeito ás g:andes ques­
t(íes · restam depois alguns mmdos - mas 
d'ess~s lá diz o dictado que o pretor não 
cura. 

E aqui tem a rn;nha am~~a em que se nos 
consome o tempo e como nos entretemos 
occupando o espaço: 

N'este intervallo, e claro, cada recanto da 
terra vae reflorindo alegre e deixa germinar 
as an·o res e reverd\!cer os campos; creancns 
nascem, e rosas e cravos abrem, tilintam 
gargalhadas e marulham canticos, e o Amor 
prosegue no mundo a sua m:ircha alacreante 
e Yirn, pondo em cada coraç~o uma espe­
ranca, em cada olhar um deseio . . . 

Por aqui, por exemplo Junho prepara-se 
para accender fogueiras e queii:nar alcacho­
fras, e ao som dolente das guitarras vozes 
frescas de raparigas, vozes varonis de rapa­
zes, mais uma vez entoarão a ete rna canção 
da Yida entre beijos e entre juras, emquanto 
no alto a lua espreita ou o sol sorri ... 
· Alguns, aquelles em cuja alma o sonho ou 
a poesia entrou, vêem partir com saudade 
essa deliciosa e tão musical mulher que é 
pelo nome Italia e da Italia nos falou na 
sua lingua encantadora e unica; outros não 
menos sonhadores talvez mas porventura 
mais sensacionistas e exuberantes, de sangue 
mais rubro e de imaginação mais viva, en­
viam tambem um vehemente adios á Taber­
ner ou á Im perio, a Nadai ou a Mufioz, em­
quanto, o resto, e meia <luzia de fieis, assis­
tem no Coliseu ao desfilar vibrante das vo­
latas e rondós que ainda lhes alimentam os 
ou,·idos ingenuos e os appetnes simples. 

Aqui e ali, n'um lar amigo, ou n'uma re­
catada estancia uns raros se embrenham 
nas paginas mais complicadas e mais altas 
da outra musica, a que no geral se chama 
a musica massadora, e ainda os ha que n'um 
serão quieto e intimo, lêem versos e prosas 
de gente nossa ou estranha, e assim nos Ya­
mos enganando todos cada um com a nossa 
illusão e com a alheia, e por tal modo 
creando tambem ou ajudando a crear, a 
uniYersal illusão d'onde Yiemos e para onde 
iremos. 

Ah 1 Queriàa amiga, é bem possível que 
tenham rasão os pessimistas, e não valha a 
pena viver; mas, desde que cá estamos, es-

forcemo-nos por bienjouer notre ró/e; e para, 
quanto mais não seja, amcnisar a paisagem 
da existcncia, que nem sempre se nos de­
p<lra risonha, ponhamos dentro d'ella e de 
nós toda a bondade de que nos seja licito 
dispôr; cm compensaçã~ a alegria virá e se 
não ella, a doce conformidade com os fac tos 
e com as idéas. 

Não se lhe affigura a melhor fórma de 
ainda, apesar de tudo, ir aguardando ~s dias 
e esquecendo os annos? 

AI<FO:-\SO VARGAS. 

~c0:l'!'~'!'c0:l~ 
UMA CARTA DE VIANNA DA MOTTA 

Veiu-nos essa car·ta no dia seguinte á par­
tida do grande artista para Berlim e apesar 
de lhe termos promettido, na ignorancia do 
seu con teúdo, a pub!icacão de «uma carta, 
que nos havia de ser remettida», foi tal a 
nosrn hesitação perante assumpto tão ines­
perado e perante raianas tão benevolas e 
para nós tão nimiamente honrosas, que a 
carta ... não se publicou. 

Comprchcnderão todos os que nos co­
nhecem. Não houve falsa modestia e muito 
menos o desejo de nos fazermos preciosos 
ou rogados: o que hom·e tão sómente fo i o 
receio de que alguem pudesse Yêr mal, n'es­
tas columnas, o elogio do proprio .. . dono 
da casa. 

i\1as Vianna da l\lo tta acaba de nos cha­
mar á ordem com o seguinte posta l : 

Berlim,() de junho de 1905. 

&\leu caro amigo e Snr. Lambertini 

Acabo de receber o numero do seu jornal 
cA.rte Jvlusical de 3 1 do passado mez que 
muito me commoveu e de coração agradeço. 
l\las vejo que não publicou a minha carta 
que lhe dirigi a 19 de maio. Peço-lhe que a 
publique, com esse fim a escreYi, por dese­
jar dar-lhe um testemunho publico da minha 
gratidão e admiracão. E aqui continuo ao 
seu dispôr. ' 

J. V1A:-\NA DA .i\ l oTTA 

Ahi yae portanto a carta: 

Sl!r. J'1ic'1el'.111gelo L.1111bertini. 

Lisboa 

Jleu caro allligo 

O desinteresse com que ,.. já por repeti­
das vezes se tem dedicado aos artistas que 
visitam Lisboa, e especialmente a mim, inspi-
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ra-mc tal admiração e reconhecimento que 
desejo do coração dar-lhe publicamente uma 
prorn d.isso. 

i'\áo só os artistas que gozam do seu auxi­
lio inestimaYel e ind1spensa\'el lhe deYem 
agradecer, como de facto agradecem (ainda 
ha·rouco Ysaye me falou com lou\'Ór da si.ia 
pessoa), mas tambem o publico de Lisboa 
lhe de,·e agradecer, por ,.. facilitar a Yinàa 
de artistas á qual se de,·e já uma sensfrel 
espiritualisacão do goslO no publico. 

Agradeço:lhe, pois, commovido pela ab­
negação com que se occupou dos meus ul­
timos concertos n'esta cidade. 

Creia.me sempre 

cu a migo dedicado e grato 

Lisboa, 1 ~l de maio de 1 ~io5 

Josi; V1A:\NA n A ;\JoTTA 

Se bem que tardíamente, não queremos 
d~i:rnr de alludir ao concerto realisado pela 
Re.1! Academia dos ... ·lllladores de .'1usica, 
e m 3o do mez passndo, pois foi dos mais 
brilhan tes que a prestimosa ins ti tuído tem 
realisado este anno. ' 

A pequena harpista, D. IIilda King, deu 
um especia l realce a este concerto tocando 
a solo varias peças ele Thomas, Bovio e Go­
defroid e fora do programma a Serenata de 
Braga; cm todas ellas teve a encantadora 
me~ina uma larga copia de applausos e de 
flores. 

A orchestra, por incommodo de saude do 
maestro Goiíi, foi ensaiada e regida pelo 
sr. marquez de Borba, que mais uma yez 
mostrou profundos conhecimentos musi­
caes e uma indiscuti,·el auctoridade para o 
bom desempenho de tão escabrosa missão. 
A aherrura do D. João, a quarta sylllphonia 
de Beethoven, as E1y1111ie.; de Massenct, o 
Alinuetto de Boccherini e outras obras que 
o distincto amador dirigiu não só lhe deram 
verdadeira gloria, mas mostraram quanto 
pode esta orchcstra conseguir com um bo­
cado de boa vontade e com uma regular as­
sistencia aos ensaios. 

Na peca de Massenet teve occasião de 
brilh:ir o' solista de violoncello, sr. l\Ianoe l 
Silva, cujos progressos se fazem graduai­
rnente sentir e a que111 felic itamos pela sua 

• 
tenacidaJe no trabalho e pdos notaYeis re-
sultaJos do seu esforço. 

Por not1c1as rcc1:bidas dircctamente do 
Po~t0, sabemos que o .::oncerto Caggiani­
Quilez-Blanco, realisado em 3 1 no salâo do 
Grelllio Co111111erci.1!, t e,·e um exito muito 
satisfatorio. 

Cita o nosso obsequioso informador com 
especial elogio o pianista Pedro Blanco que 
muito se dis tinguiu no Concerto de Be~tho ­
\·en, nomcac.~nmcnte no primeiro mo\'imeoto 
e na cac.icnc1<1. 

1 ada .nos cncant~ mais que o cspectaculo 
da mocidade estud10sa, trabalhadora e dis­
ciplinada. Slío as forcas do futuro, já sub­
ordinadas a princípios sadios e ordenados, 
mas tão pa lpitantes de seirn e enthusiasmo, 
tão exhuberantcs de Yida e de fogo, que nos 
sent imos irresisti,·elmente consolados dos 
desanimos d'este quotidiano labutar e pro­
fundamen te crentes no pro:-..imJ renasci­
mento das forças de<>pnuperadas d'hoj e. 

Esse cspectaculo, suggestiYo ao ultimo 
ponto, foi-nos offcrecido pelas OJ!icinas de 
S. Jose na tarde de -J. d'este mez, com uma 
ac,1demia 111usico-/it1eraria em que, além da 
numerosa e bem ensaiada B.111da, tiYemos 
occa"iao de ou,·ir 'arios nlumnos recitando 
poesias, outros tocando solos instru:nentaes, 
outros cantando córos- todos evidenciando 
a solida e bem orienrnda educação que ali 
se ministra e a sapien te e zelorn direccão 
d'aquelles bons padres, a cuja santa missão, 
toda docura e paz, vem a nota d'arte acres­
centar u'm nO\'O primor. 

O pretex to da fes ta era encantador - a 
disbribuição de premios aos alumnos mais 
bem comportados e mais es tudiosos ; o local 
escolhido era de molde a predispôr-nos o es­
pirito para um tranquillo optimismo - uma 
Yasta cêrca, Já nas culminancias da L apa, 
assombreada por frondosas arvores e debru­
çada sobre um pedaço de Tejo, luminoso e 
bello ... 

E' uma fundadío de,·eres sympathica esta 
das Officinas de. S . Jose e o rev. Pietro Co­
gliolo, que superiormente as di rige, um be­
nemerito, de raríssima modestia, que tem 
sabido pôr no desem·olvimento da piedosa 
instituição todo o esforço de que é capaz 
um espírito tão elevado como o d'elle. 

Quanto ao rev. Concina , que tem a seu 
cargo a direccão musical dos educandos, é 
um a rtista do' mais puro quilate, verdadei­
ramente notavel no orgão e profundo sabe­
dor de harmonia e thcoria musical. 
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:'\a parte musical da sessão, dirigiu com 
grande auctoridade e segurança os grupos 
mstrumental e coral, sendocoad juvado n 'este 
ultimo, pelo illustre e talen toso professor­
pianista, o sr. l lernani Braga. 

~ 

Outra festa de juventude, igualmente en­
cantadora, foi a que na tarde de 7 se effe­
ctuou no Collegio lngle7, por iniciatiYa da 
illustre professora, sr.ª D. Palmira Rangel 
fü;ptista Mendes. 

O programma, excessivamente longo para 
aqui ser tra'nscripto, pois ccntava nada me­
nos de 28 pecas, foi excellentcmente des­
empenhado pe'Ias alumnas da eminente lec­
cionista; em todos os graus de adeantamen­
t o, e havia-os muito va riados, evidenciaram 
as discipulas de madame Mendes a sa lutar 
orientação artística que preside aos seus 
trabalhos e os proficuos resultados d'uma 
leccionação tão comcienciosa quanto dili-
gente. 

c8:> 
O conceituado e intelligente professôr 

Francisco Bahia prosegue pontualmente nas 
audicões semanaes que se propoz realisar 
para' apresentação das suas melhores discí­
pulas. 

A sessão de 2 do corrente te,·e o seguinte 
programma: 

Romance. n. 0 ::i6 ................. .Mcndel$~Ohn 
J). JUDITll 1)0 NASCDIENTO 

Fiir 1·.'lisa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bcctho,·en 
D. Ft::R:-.'ANDA 13. P EREIRA 

En a11to11111e . • . . . . . . . . • . . • • . • . • • Tschaikow~ki 
D. l\IANOELA MOREIRA 

1\ fr1111et, op. 14............. .. ... Padcrcwski 
D. E~11r .1;1 CoNÇA1,,·Es 

Noclume 1posthumc) ............ Chopin 
ll. F1mNANIM J\. F1n:rrAs 

'rltema com 1•ariac1Íeg........... Bcctho,·en 
o. J\Lrn1 INN,\ 'GoNÇAI.\ i::s 

Noclume. op. q-11 . . . . . . . . . .. .. Chorin 
J). F1m:.;.1-..:n 1 V. L)E ~ í. 

11 

Romance, n.0 10 .... .... ......... :.\lendelssohn 
D . .\IA1111 .lol-~ Go,C\1.\l::s 

a)-Repos d'a1110111-. •.. ~. • • . . . . • • Hen:;elt 
l:>)-lmpromp/111 op. oo-l 1........ 'chul:>ert 

n. T111;1u 1.\ 130"1 n1 
Sonllla. op. q.................. lkctho,·en 

1 >. Lt 111.11 E. P1·:1u:m \ 
Rapsodie hon;:roise, n." l).... ... Li::-zt 

D. Jtl.I\ PAI 1.0 

A audicão do dia () não foi menos bri­
lhante e bem escolhida, como se pode vêr 
pelo progran1ma seguinte : 

1 

Tema con 1•aria:;Joni........... . Haydn 
D. E~1111m OA 11.YA Gor,·i::1A 

5. 0 Noctumo. . ................. Ficld 
J>. SAnA11 SonHA1. 

c lu r11isscc111. elude.... . . •. . • . . :-.d1iitt 
1>. L\I n1 e. Ct ,111 

Paslon1/c 1•ari('t' . • . . • . . . . . • . . . .\lozart 
I>. S rn 111 Co11Rt:1 \ 

a \ ,\/e111u•t....... . . . . . . . . . . . . . . A. :\!achado 
t-1 Peti/.ç i<'llX . . . . . . . . . . . . . . • . . ~ 

I>. :'li 1n11 ,\1n;r .111H; S.\' 1 o:-
a) Fu{!cl. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bach 
!:>) J::tud<'.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Chorin 

Jl. fü: li RI/, s. GOl \1 1 \ 

li 

Sona/a . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . :\lozart 
J>. 01 \ .\11'1 ,1 Go\11::-. 1H S11. , 1 

Sclu!ri<>- op. :; 1.. . ..... . ........ Chopin 
J). E:-.1111-:n I>. ,\~t ,\'\CIO 

.7a11/,1sia. op. 18 .•..• ;..... ..... l lummcl 
) ). J.1 ·111 :\1. .fo1tllA(I 

Capriccio brilla11/e... • . • . • . . . • :\lcndcl~~ohu 
J) . J\I 11111C.ÂI.\1·.~. 

e no piano de acompanhamento 
)) .. ll 1.1 A C.111111-:rn \ 

E como esta quinzena parece exclusira­
men te consagrada a nudicões de alumnos, 
fecharemos, em J .ishoa, com o sarau de 1 o, em 
que a 'l{eal C//cademia deC//madores fez uma 
apresentação tambem de alumnos, que re­
vestiu notavel interesse e brilhan tismo e foi 
acceite com grande enthusiasmo pelo nu­
meroso publico que a ella concorreu. 

Evidenciaram-se com singular aproYeita­
mento diversos alumnos das aulas de canto 
piano e violino. 

Nos dias 11 e 13 realisaram ainda duas audi­
çóes de alumnos os professores portuenses 
Roncagli e Moreira de á. 

~ 

Eífectua-se amanhã o 5.0 concerto da Real 
Academia de A111ad01·es de Jv!usica, sendo 
ainda director d a o rchestra o illustre amador, 
sr. Marquez de Borba. 

Na proxima quarta feira dá a mesma Aca­
demia um outro sarau de alumnos. 

Depois de amanh5, 17, ha no salão do 
Conservatorio um concerto em homenagem 
ao distincto artista Alfredo i\l antua, rege nte 
da Tuna Academica da Escola Polnecl;nica. 

O concerto é organisado por Úma com­
missão, de que faz parte a direccão da refe-
rida tuna. ' 

qp 
O 7.0 concerto da Sociedade de éJVlusica 

de Ca1J1ara n'esta epoca, teYe ainda de ser 
transferido, pelo doloroso motivo que enlu­
tou a distincta pianista, sr.n D. Elisa Pedroso, 
que n'elle deYia tomar parte. 

-
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O programma teve de ser inteiramente 
refundido, ficando agora constituido com as 
seguintes obras: 

'Trio...... . ...................... Beetho,·cn 
r1n1 '""1n1"~''º"'»111co 

So11al.1 /.~. "J. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Bcctho' en 
r 1n 1 PI"º 1·: \101 ''º 

f2!.ti111t•/o............... . . • . • . . . . . ~\o.wrt 
I' IH\ I'" lltl \U 'i: l O:- 1> ' llCC.0 

Prestou-se gentilmente a tomar parte 
n 'cs ta audiç;.fo,' que terá Jogar a 1 ~.),a <:ximia 
pian ista sr.• D. Erncs tina Freixo. 

O seguinte e ultimo concerto d'esta epoca 
terá por executantes os illustres professores 
Oscar da Silva, Fnrncisco Benetó e Augusto 
de Mornes Palmeiro, sendo o programma o 
seguinte: 

Sonata . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . Bcct ho\'cn 
l'AH \ l'I \NO " \ IOr.1:-,0 

f11/rod11c/io11 ct allcµro capric-
cioso . • . • . . . . . . . . . . • . . • . . • . . Schumann 

l'l lU l' JMIO ~Ó 
Trio rà /a mcmoire d"11n r;r.111d 

arltsleJ.. . .. . • . . • . . • • . . . . . . T:-cha'ikowsl,i 
l'.\ll,\ l'I 1 'i:0 1 \ IOl. l'i:O f \ 101.0..;0; 1.1 .o 

~~~__? 

NO MUSEU DO CARMO 

Entre os interessantissimos objectos que 
se acham expostos no museu do Carmo, tão 
véiliosos para o estudo da archeologia por­
tugueza, ha 15 instrumentos de musica, chi­
nezes, que foram offerecidos áquelle museu 
pelo fallecid.o conde de S. Januario. 

Não teem g rande valor historico esses 
instrumentos e sobre tudo não veem nada a 
proposito, ali, en tre os per.:utores e as ras­
padeiras da idade da pedra; são quasi todos 
modernos e vu lgaríssimos. o emtanto não 
podemos àeixar de lastimar que esteja m tão 
mal expostos - apinhados em uma vitrine 
baixa, onde mal se veem e por tal fórma 
atirados uns para cima dos outros, que em 
breve estarão completamente destrnidos. 

Se houvesse entre nós um museu instru­
mental, como ha cm toda a parte, estamos 
convencidos que a illustre Associacáo dos 
Architectos e Archeologos, a quem jÚlgamos 
pertencem esses ol>jectos, se resolve ria facil­
mente a cedel ·os, visto não poder, nem valer 
a pena, ter um conservador affecto a essa 
cspecia lida de. 

Emquanto porém se não pensa em fundar 
um museu ad hoc, parece que se impôem 
umas ligeiras reparações n'aquelle:> pobres 
abandonados e a rcmocão para uma J1itrine 
onde melhor vista foçam. Verdade seja que 
n'uma casa aberta a todos os ventos, onde 
a pardalada vem chilrear e fazer ninhos, não 

é facil ter vitrines e muito menos ter ... ins­
trumentos musices; mas, se bem nos lem­
bra, essa mesma pequena collecção de ins­
trumentos exoticos já este\·e em tempos 
melhor arrumada e melhor exposta . 

Não crêmos portanto que seja difficil, com 
um pouco de boa vontade, attendcr ao nosso 
pedido; mais difficil se nos affi.gura que o 
govcn:10, ou quem quer que seja, se lembre 
um dia de lançar os olhos para aquelle re­
canto, onJc se accumulam wntns riquezas 
do passado, e cogite que não seria de todo 
mal cn-1pregado um punhado de tostóc.:s para 
tapar aquelles buracos e melhorar um pouco 
aquellas installações. 

. Um povo que não cu!da na arte, e espe­
cialmente na sua prnpna arte, é um povo 
morto. 

DO PAIZ 

Deve chegar a Lisboa cm principies de ju­
lho o applaudido cantor portugucz D. Fran­
cisco .de Sousa Coutinho, de' regresso da 
Amenca do Norte. 

Durante a sua longa permanencia em al­
gum~s das principacs cidades americanas, 
tomou parte cm grande numero de concer­
tos, sendo sempre escu tado com o maior 
interesse e aprece. A sua cxplendida voz de 
harytono foi alÍ considerada como plzeno-
111enal e levava sempre numerosa concor­
rencia a todos os concertos em que o nosso 
illustre compatriota tomava parte. 

c:g:i 
Tem estado entre nós um dos mais no­

taveis peritos em violaria que hoje se co­
nhecem, o sr. Albert l lamma, de Stuttg~rt. 

Farejando os bons instrumentos com uma 
rara finura, conhecendo a fundo os traces 
característicos não só de cada escola, mas 
mesmo de cada fabricante, Albert Hamma 
quasi que adivinha a procedencia o instru­
mento que lhe é apresentado, com uma 
simples inspeccão, feita ás vezes a alguns 
metros de dista'ncia. 

A viagem do sr. I Iammn a Portugal teYe 
por principal intuito a acquisicão de instru­
mentos de boa marca e se nãÓ logrou ainda 
fazer avultadas compras, não t<:m sido á 
mingua de bons desejos; as mclhort!s peças 
estão na mão de amadores, que se não re­
solvem a deixai-as. 
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Ha no emtanto diversos instrumentos que 
o tem encnntado, podendo citar-se ent re ou­
tros o Stradivarius do Paco, o ft.1011tag11a11a 
de Henrique Sauvinc t, o GÍ1adag11i11i de Jose 
Carneiro, o Roggerius de Betcencourt Vas­
concellos, o anto-Serafino de Cecil Mackee, 
o Gaglimw s e o Vuillaume de Augusto Gers­
chev, o Cairão de José Relvas, etc. 

Albert Hamma, socio da firma Hamma & 
C.ª, negoceia em larga escala em instrumen­
tos de grandes auctorcs. Ent re os melhores 
specimens de violinos, que annuncia no seu 
luxuoso cata logo, vemos Stradivarius a 1 5, 
'.l5 e 40 :000 ma rcos, Guarnerius a 14 e 36 :000 
ma rcos, Bergon:;i a 15 e 25 :000 ma rcos, 
Guadag nini a 6, 8 e q :ooo marcos e m uitos 
ou t ros instrumentos de a lto valo r. 

~ 

Ha pedidos pa ra os numeros G, 9, 59, 124, 
e 135 da nossa revista, que se acham esgo­
tados. Co mpram-se n 'csta adminis tração. 

~ 

I a festa de caridade que cm 3 do corren te 
se cffect L1ou no thcatro da Rua dos Condes, 
mereceu espcciacs elogios dos artistas e 
am<ldores, a forma deveras notavel como o 
sr. P.c Borba ensaiou os l.oros populares, 
que ali se exhibiram n'essa noite. 

Fo i, ao que nos dizem, o e/ou da noite. 

~ 

A mesa da Real Irmandade d~ Santa Ce­
ei/ia convocou os seus irmãos para a· reu­
nião annual, cm que pe los dizeres do com­
pro misso, se deve eleger nova mesa Devia 
t e r Joga r a 11 essa reunião, mas por fa lta de 
nume ro fi cou transferida para hoje, 15, de­
li be rando-se,· conforme a lei, com qualquer 
nume ro de irmãos presentes. 

c8:i 
Dizem-nos que tem fe ito progressos no 

estudo do can to em Italia os nossos com­
patriotas, tenor fol io Camara e barytono 
Alvaro Baptisca. · 

O primeiro, que tem trabalhado sob a d i­
recc3o de Cesare Rossi, já preparou varias 
ope'ras, Tosca, Bolufme, J,ohengrin, Rigo· 
/ello e Fausto e parece que debutará ainda 
este anno em um dos thea t ros de Milão 

Quanto a Alva~o. Bap tista, tem tido lições 
do maest ro Scuuni e julga-se que tambem 
fa rá uma bóa carreira artistica. 

DO ESTRANGEIRO 

As representacões mysticas de Oberam­
mergau, sob a invÓcacão da Paixão de Christo, 
terão Jogar de junho a setembro e compor-

tadío nada menos de 18 audicões. Tomarão 
pane 5?º artistas e entre elles 32 cantores e 
40 mu::.1cos. 

Os espectaculos começam á uma hora e 
meia e terminam üs seis, havendo apenas um 
intcrval!o de quinze minutos. 

Affirma-se que o papa Pio X tenciona 
mandar construir no Va ticano uma grandiosa 
sala d\.!stinada á exccucãc das oratorias de 
J .orcnzo P crosi. ' 

Será inaugurada com u p rimeira audicão 
de um novo trabalho do mestre, feito ex­
prl..'ssamcnte para essa circumswncia. 

O pequeno l\'l iecio, que ouvimos ha tem­
pos no D. Amelia, cst6 agora em Paris. Deu 
um concerto no Vm1de>1ille, onde parece ter 
a~rndudo, com o devido desconto ás imper­
feições na turacs cm tão minusculo pianista. 

Representou se ultimamente em Praga, 
uma opera nO\'a, é}.farioara, com poema de 
Carmen Syh·a, rainha da Romania, e musica 
de Cosmo,·ici e Schmeidler. 

Dizem os jornaes que a opera obteve um 
completo triumpho. 

T eem sido mais satisía torias as no ticias 
sob re a suude do grnnde pianista Padere­
\\'Ski. 

Os medicos americanos affirmaram que a 
viagem por mar para a Europa e algum 
tempo de repouso seriam sufficie ntes pa ra 
o seu completo restabelecimento. Effectiva­
men te Paderewski regressou a L ondres e en­
contra-se melhor. 

No cheatro Sarah Bernhard t (Paris) está 
fazendo succcsso o compositor Giordano . 
I ada menos de tres operas suas se cantam 
a~ora ali - a iberia, o André Chenier e a 
Fedora em que o nosso conhecido Caruso 
tem sid~ alvo de grandes ovações. 

c8:i 
O comité encarregado de erigír em Paris 

a estatua de Beethoven, a que nos referia­
mos em um dos numeros anterio res, sollici­
tou a praça do T rocadero para a collocação 
do monumento, mas foi-l he negada pelo 
nrnnicipio parisiense. 
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O peior de tudo, a nosso vêr, é que siga 
por diante um projecto, que, como belleza 
esculptural e como concepção, não tem 
cousa alguma que o recommende. 

c8:> 
As reprcscnrnçóes do Parsijal organis.<t­

das em Amsterdam tenio logar no fim u'estc 
mcz, sob a direccão de l lenri Viotta. 

A interprete dÔ papel de Kundry será Fe­
Jia Litvinne, universalmente conhecida corno 
a primeira e mais noravel cantora w<1gnc­
riana da actun lidade. 

c8:> 
O nosso conhecido violoncellista Popper 

celebrou ha pouco tempo o seu jubileu, qua­
renta annos depois da sua primeira estreia 
cm publico. 

David Popper é actualmente, como se sabe, 
professor do Conservatorio de Budapesth. 

Esteve en tre nós em 1882 com o violinista 
Emile Sauret e o pianis ta Karl Srnsny, rea­
lisando com esses artistas uma curta serie 
de. audições, sob o nome de Co11certos aus­
Lnacos. 

c8:> 
· Co llocou-se ha pouco em Rornn, no pre­

dio 79 da vía dei Bab11i110, uma placa com­
memorativa, designando que n'elle residiu 
H.iccardo \i\lagner durante a sua permanen­
cia em Roma, cm 1877. 

c8:> 
Em Londres, vendeu-se ha pouco por 

22:500 francos um esplen<lido violino de 
Guarnerius dei Gesú, que é contemporaneo 
do de Paga nini e egual mente bello. 

c8:> 
Em Sheffiel<l, grande centro da cutelaria 

ingleza, sení dado em outubro proximo um 
festival, dirigido por Felix Weingartner. 

O programma comprehenderá o 7(equiem 
de Mozart, a .A1issa e111 si de Bach, a He-
1·oica de Beethoven, o éJV!essias de r facndel, 
<TJamnation de r"'i.rnst de Berlioz e muitas 
out ras obrns. 

Um dos jornaes est rangeiros dá-nos umn 
grande novidade. 

Tratando de pessoas reacs, que culti\'am 
a musica, diz que Sua Alteza o sr. D. Af­
fonso, infante de Portugal, é um distinc tis­
simo flautis ta! 

Essa não sabíamos nós ! 

~ 

A sociedade e.los compositores de musica 
francezes põe a concurso um Quarteto para 

• 

piano e cordas, com o premio de Soo fran­
cos, uma Fantasia para piano e orchestra, 
com 500 francos, uma AJ1e Maria para ba­
rytono e côro a tres \'Ozcs, tendo igualmente 
o premio de Soo francos, a musica de scena 
para o Amphitr7on dl.! Moliere, com o mes­
mo premio, e finalmente a Historia da So-
1i.11.1 com :wo i'rancos. 

O concurso é reservado exclusi,·amentc 
pnra os compositores frnncezes . 

Sob o titulo de Observations d'1111111usicien 
mnéricain recebemos ha pouco uma interes­
san te brochura, firmada por Luiz Lombard , 
o musico-mecenas de quem demos o anno 
passado alguns apontamentos biographicos 
no nosso n.0 139. 

Lmz Lombard, cujo maravilhoso castello 
de Trevano é o encanto e a peregrinacão 
de todo o arti s ta que viaja pela Su issa ital ia­
na, dispõe não só de valiosos recursos de 
fortuna, mas, o que é talvez melhor, de um 
grosso cabedal de talento e de uma profi­
ciencia artística verdadeiramente rara em 
quem não faz da arte um modo de vida. 

Além de compositor fec undo é tão nota­
vel como dircctor d 'orchestra que fez ex­
clamar uma vez a Saint-Sacns, apoz a exe­
cuç5o de um trecho symphonico que acabava 
de dirigir magistralmente: - «Quel admirn­
ble chef d'orchestre vou<; faites ! Comme 
j'aimcrais joue r sous votre b<h on !» 

T aes palavra~, pronunciadas pelo príncipe 
dos musicos francezes, é o melhor elogio 
que um artista pode ambicionar! 

O maestro Lombard nasceu em França, 
mas educou-se na Amcrica, cuja nacionali­
dade adoptou e onde conseguiu obte r uma 
colossal fortuna. 

As notas intercssantissimas de que está 
rccheiado o seu livro mostram-nos o estado 
de atrazo ar tís tico cm que ainda se encon­
tram os Estados Unidos da America scptem­
triona~; rcflectcm -se n'ellas as aspirações 
esthcttcas do nuctor, de envolta com a ma­
gua de as ver tão despercebidas no seu paiz 
d'ndopção. . . 

E a par das palavras de acerba critica com 
que o opulento castelHío de Trevano se com­
praz cm cas tigar a incuria artística dos seus 
compatriotas americanos, não é rnro que 
lhes propine o remedio, com um bom con­
se lho ou com um salu tar incitamento. 



A ARTE l\1.us1cAL 

E' um livro cuja propaganda se impõe 
como uma necessidade, sobretudo no paiz 
a que foi particularmente consagrado. 

Agradecemos a offerta de um exemplar. 

Em 3 d'este mez, finou-se na Covilhã o 
sr. conselheiro Antonio Pedroso, pae do 
nosso querido amigo o dr. Alberto [-'edroso, 
e sogro da notavel concertis ta amadora, a 
sr.ª D. Elisa Baptista de Sousa Pedroso 
(Carnaxide) a quem enviamos a expressão 
do nosso sincero pesar. 

E ra o extiocto um dos mais illustres juris­
consultos do paiz e desempenhara impor­
tantes funccóes publicas, taes como as de 
governador' civil no districto de Castello 
Branco, conservador do registo predial, di­
rec tor geral dns contribui_ç?es directas, pr:_­
sidente da camara municipa l da Cavilha, 
etc. Tinha 64 annos de edade. 

<S> 

1 o mesmo dia falleceu o sr. Luiz Antonio 
Ferreira, bemquisto proprietario do estabe­
lecimento de instrumentos musicas, sito na 

·rua Nova do Almada, 118, e antigo profes­
sor de musica. 

Apesar de ter abandonado ha bastantes 
annos a profissão da 
arte, cultivou-a com 
dedicacão e com exito 
e notabilisou-se entre 
collegas e amigos não 
só pela lhanesa do seu 
trato e pela sua au­
c to ri d a de artís tica, 
mas ainda pelas ex­
cellencias de um ca­
racter simpathico a 
toda a gente. 

E is os factos q ue 
marcam mais salien­

temente a sua vida de artista. 
asceu em 16 de novembro de 183 1. As­

sentou praça no antigo <Batalhão da CarlCf, 
tocando corneta de chaves ; passou depois 
para a ex tincta Banda da Marinha. onde 
tocava cornetim e d'esta para a Banda da 
Guarda Municipal, de Lisboa, de que era 
en tão regente o maestro Soller. 

Reformou-se com mais de 22 annos de 
servico militar. 

PÚtenceu á orchestra do theatro de S. 
Carlos desde a regencia de Guilherme Cos-

soul até ao ultimo anno da empreza Freitas 
Brito ; n.'esta orchestra tocou primeiramente 
cornecim e depois trompa. 

Fez tambem parte da orchestra da Real 
Camara1 entrando por concurso, no ultimo 
que se fez para a admissão de musicas ef­
feccivos. 

Em 27 de agosto de 1851 foi nomeado so­
cio do Montepio Philarmonico, sendo á data 
do fallecimento o numero 5 d'antiguidade e 
298 de matricula. 

"Foi tambem socio da Associacão dos Pro­
fessores de Musica, antigamence'24 de Junho, 
e tanto n'esta sociedade como no montepio 
exe rceu por differentes vezes varios cargos 
na Direcc5o. 

E m 1886 fundou na Calçada do Combro, 
n.0 s 72 e 74, sob a firma social de Luiz Fer­
reira & C.ª um esrnbelecimento musical, cuja 
especial idade consistia na repa ração e fa­
brico de instrumentos de latão. Passando-o 
em março de 1892 para a rua Nova do Al­
mada, imprimiu-lhe maior desenvolvimento, 
abastecendo-o de instrumentos musicos de 
toda a especie, de forma a assegurar uma 
boa e numerosa clientella . 

Luiz Ferreira, depois de ter sido um dis­
tincto artista, foi um honrado commerciante. 
E' portanto, um morto que merece, e de 
sobejo, a consideração e o respeito dos que 
ficam. 

Recebam pois os seus filhos Eduardo e 
João, tambem di.stinctos professores de mu­
sica, a affirmaçã? do nosso sentimento e da 
nossa condolenc1a. 

Fallecimentos no estrangeiro 

Charles 'Turban, professor de clarinete no 
Conservatorio de Paris. ascera em Stras­
burgo, em 3o d'outubro de 1845, tinha 
obtido o seu primeiro premio em 1865 e foi 
durante longo tempo solista da Opera e da 
Sociedade de Concertos. 

Ernst Pauer, pianista de nomeada que 
esteve estabelecido em Londres desde 1851 
até 1896, como professor da Royal Aca­
demy of Music. Falleccu com 79 annos em 
Darmstadt. 

Frit7 Sennewald, director d'orchestra 
muito apreciado cm Bruxellas. Ha annos 
que se tinha retirado da vida artiscica, por 
motivo de doenca. 

éÃiax Steuer,' critico alie mão e auctor de 
varias obras de litteratura musical. Como 
redaccor do «Signale» e de outras folhas 
artísticas teve occasiáo de evidenciar as suas 
tendencias anti-~wagnerianas. Era um fana­
tico admirador de Schumann. 

Carl Kon'z:pk, compositor e chefe d'or­
chestrn, auctor de varias operetas muito 
estimadas, falleceu de desastre em Ba<len . 

• 
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Ageneia Internaejonal de Expedições 
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' Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 
Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » >> Anvers >> >> O. W. Molkau 
>> » » Liverpool » » Langstaff: Ehrenberg & Pollak 
» » » Londres » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 

~ » » » Havre » » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 

C
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TELEPIIO\E \." 986 Entl. lrl. C\RL \ ~, n LISBO~\ 
R u a do~ Corrceiro~_, !)!..?, 1.11 
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~A~9íb )4A.f(~T 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não con~true senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cor.das 
cruzadas, segundo o systema america110. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; consen·am admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteYe recompensas nas seguintes exposições: 
- L ondres, 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior disti11cção co11cedida); Santiago, 187 S; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á Yenda na CA SA LAMBER­
TINI, representante de CA RL HARDT, en1 Portugal. 
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IA.delin lleinz, professora de piano, Rua do .!m·di111 á },'strella. 1-.J . 

1.iiiterfo °"Sãrti. professor de .:anto, Rua Castilho, '{.J., :.? ... - -----------

1Alexa11d1·e 01f,·eil'a. professor de b andolim, Rua da Fe, ..J.8, :.!. '' 

Alexa1ad1·e nej· (;ol~i'.'ô, prot'essor dep1ano, R. 1Y. de5-:-Fra11c1:;co -.iePaula, -1-8. 
A 1 fa·edo .u a111 ua. proféssor de bandolirn, Calçada do .Forno do 1'1jolõ; ·1:.!, -f. " 

A11dN"s f.:oni, protessor de viÕÍíno;:PrãÇa do Prin-cipe Reã1-;-.·ú, :.!". - - - -

Anconio ~olle1·:-professor depiano, Rlt<1 ,\falmêi·e1id.1s. i:z, PORTO 
Õentriz l<~iuo d ' 01h·t,h·ã . prot.essora-de pl.1110, R. do Alecrim, r1:.., 1." 

1-- - -- - - - - - - -----
Cau·J os C.:onçah es, professor de piano, R.. da Penha de França, 2:1, .f." 

1Carlofa TaÚi Htu~iaac10-: professora de canto, R. S. Bernardo, 1r1·, :.-, -.. - ---­
Ca1·olh1a PallatU:t .. ;. professora de canto, N.ua dos PO)"cWS- S. Bento, 71, 2.0 --­

EdUardo Xicolai. Jlrof'essor de ,·iolinÕ. informa-se 11c1 casa LA.\JBEl<TJ,\' I. 
E1·nesto , .ieia·a. Rit.1- de S.i11Ía Martha, A. -- . -
Fra11<· i1111(·0 íiiihla, professor de piano, R. Lm;ae <:.1-,nões, 71 . 
.-:~1·ã11<~ i~<~o Beiaeto. professor de vio!Íno, 111form.1-si• 11a cas.1- LAMBÊJ{Th\·1. 
'iii1iihe1·millaca11ad0.-prof. de piano e bandolim. 'R.. Paschoât A!ello, 13'1,-~-,,-.,-=­
C.t. I<: . Jl~llo1· Co ut1·ei.- prof.-de piano e composiçãÕ, R. dos l11dustrl.1es, 2r1, 3.0 n-:­
lrêõt' Z11za1·te, professora de piano, Rua José J:'stevciin, r; r fê. - ---­
tsolina. lloque.- professora de piarw, Travessa de S. José, 2-; ~r: . 
.Joaio 1;;. dil:1--.-ai1a. .J1111iu1·. professor de piano, füt<t Garrett, r I :.!. ---­

Joac1ui01 A. Jhu·tittN el1111io1·. professor de cornettm, R das Sa/g,1de1ras, --1--8-',-1-.0 

.JÕsc~ -1ie1ll'ique -dos-Santos.~ prof. de \·íõfoncello~R. S . .lo3o d,1 Sf..1tta, 61, :.!. • 

:t111it-;-ua lli1·sch. -professora de canto, R. Jlari,1, .~·, 2.< ~ 
Léma elamCr, professor de piano, or~ao e canto,-TrãVesSãJe S. Jforç.1!, .J.-1-, :.!.<> 

I

Luc-lla Jlo1·~ira. professo1=a-demusica :_piano, 'r. do Aloreira, 5 ,. e. . ---
11.me Sa,,nguineUi, professora de canto, Largo do Conde Barão, r,r, ../.." 

i !f~nuc•I G·omes. pr?fe$SOr de ~ban<loli~ e ~_u1iarra, R!!..a das Atafonas, '11 ;-._·;._ .. ____ 
11 

l

lla.1•coH Gat•in, professor de piano, e. da Estrella. 20, 3." 
:üãu·iu lla1·ga1·i(h~~1·an<~o , professora de piano, ~ua_ Formos,1, /-;,!_-_·" ____ _ 
O<-. Un•ia Jlanscb, professora de piano, Avenida de n. Amelia J.\1. L. r/c. 
Paulina Stegne1· .Judi<'e;-prof. de piano e canto, Port.1s S.to Antão, IO! ), 3.0 E. 
Pbilomena Roclaa, professora de piano, R11.1 de S. Paulo, 29, .J.." E. 

~-~-~---=--L1 
Rod1·i:.;tt da 1<, 01u•e<'a. professor de piano e harp.i, Ru.1 .-fe S. Bento, -f.7, :.!.º E. 
i' 'ictoa•ia .Uil·é~, professora de canto, Pr:cç.1 de D . Pedro, ;.J., 3. ·,'D . 

.A A..:Fl. TE: 1\1.[USIC.A.L 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias .•.. • . .. ... . .. ... .. . .......... . ....... . .... . ... · · · · · · · · · · · · · · 
N_o Brazil_ moeda fortet ... . ..•.... . ...•. . ...... · . . ....... · · . · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
1'.strangeiro . . ............ . .... . .... . . , .. · · . · .. · .. · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · • · · · · · · · · · ............... .., ............. 

I:>reço avulso 100 i• 11 • .......................... 
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